redação

Os dois textos a seguir apresentam visões diferentes acerca de um assunto sobre o qual se vem discutindo  bastante atualmente.

“[...] Agora muito se discute a linguagem ou, antes, a falta de linguagem dos  jovens, que não falam nem escrevem e ninguém sabe como se comunicam  [...] 

A crise [da linguagem] é ameaçadora, principalmente para nós, que da palavra escrita tiramos nosso pão de cada dia. Mas os meninos — eles — não se queixam. A privação ou pobreza lingüística evidentemente não os afeta nem lhes tira a alegria, nem sequer lhes dá complexo de inferioridade perante os mais articulados. Ou, se de alguma coisa se queixam é de que a falação em torno já está um saco, pô.

A verdade é que nós, os adultos da velha geração, temos que nos conformar com o fato concreto de que as gentis artes da fala e da escrita estão em triste decadência nesta idade do mundo, e a tendência é a situação ficar cada vez pior. [...] A escrita dos jovens é um arranhar sumário de riscos ilegíveis, que os professores aceitam porque se cansaram de lutar.[...]”

(Rachel de Queiroz - escritora)

“[...] as pessoas [...] são estigmatizadas, desvalorizadas e aviltadas em sua própria identidade individual e social sob a alegação de que “falam tudo errado” ou “não sabem português”. [...]. Como já dizia o lingüista italiano-brasileiro Maurizzio Gnerre: “Uma língua ou variedade de língua vale o que valem seus falantes”. Mais recentemente, o lingüista britânico James Milroy escreveu: “Numa época em que a discriminação em termos de raça, cor, religião ou sexo não é publicamente aceitável, o último bastião da discriminação social explícita continuará a ser o uso que uma pessoa faz da língua”.

[...] os grupos dominantes de uma sociedade, os grupos detentores dos bens políticos, econômicos e culturais de uma sociedade, acreditam que são também os detentores de uma língua mais correta, mais bonita, mais cultivada. [...] E aqui no Brasil não é diferente: as pessoas excluídas do poder político e do poder aquisitivo também são excluídas do poder falar.

[...] Existe na mentalidade dos brasileiros em geral, e das camadas cultas em particular, a convicção muito arraigada de que no Brasil ninguém fala bem o português, a convicção de que só os portugueses é que sabem português. No plano individual, é muito comum ouvir a afirmação absurda, proferida por pessoas cultas e inteligentes, com escolaridade superior completa:‘eu não sei português’ ”. 

(Marcos Bagno – professor universitário)

Pelo texto do lingüista, você percebe que ele discorda de um clichê recorrente em nossa sociedade, mesmo nos ambientes acadêmicos ou escolares.

Redija, pois, uma carta ao professor Marcos Bagno, concordando ou não com a posição por ele assumida quanto ao preconceito lingüístico.
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